
A BEDEMPGAO 

FOLHA ABOLIOIOiSTISTA, ZE3 HOTIGIOSA 

SAE DOMINGOS E QUINTAS Re4act©r*c&e£e Pr. Beato NUMERO AVULSO 00 RÉIS 

REDACÇÃO 
AN XO í 11—RUA DA EiSPERANÇA-ll 

Propriedade d? uma Associação 
_ ( • 

S. Paulo, 27 de Janeiro de 1887 
assuínatuuas 

CAPITAL E PROV. POR MIÍZ ,000 rs. ' 
Pagamento adiantado 

N, 8 

A REDEMPÇÃO 

paulo, 27 de jAXEirio de 1887. 

do 7o. de Voluntários • 

L,o.no um velho farrapo, em um dos 
coretos da Sé, estava, no dia de S. 
Paulo, dependurada a bandeira do 70. 
batalhão de voluntários paul stas, que 
foi ao Paraguay desaffrontar a honra 
nacional I 

Que recompensa tiveram esses he- 
róes ? 

Cumpriu o governo tantas promes- 
sas que fez ? 

Com que arrependimento, e quasi 
cheios de lagrimas, não olharão hoje 
esses mendigos para aquella estrella 
que os guiou á tantas glorias ! 

Aquella bandeira rota e esfarrapada 
é a imagem viva desses heróes, que 
hoje, rotos e esfarrapados, vivem no 
mais completo esquecimento. 

Seria melhor que todos voltassem ce- 
gos da guerra para não verem a ingra- 
tidão de que são victimas. 

Ao passo que no corpo de urbanos 
se eleva a tenente um paizano, só por- 
que soube bem desempenhar 0 facilli 
rao cargo de capitão do matto, um 
José Zeferino da Conceição, que derra- 
mou seu sangue pela patria, não passa 
de um misero 2o sargento ! 

A camara crea um emprego de ar- 
chivista, para encaixar um malandraço, 
vindo de Taubaté, e depois de engor- 
dal-o bem nessa sinecura, arranja-lhe 
mais o opiparo emprego de director do 
matadouro, com casa, Sooijooo men- 
tes. gaz, além de outras fatias que 

. rans parecem. 
Ao passo que o alferes Bernardo de 

Araújo Tavares, que foi arrancado do 
seio de familia e que fez toda a cam- 
panha do Paraguay, voltando de lou- 
ros, conseguindo unicamente por me- 
recimento e sem protecção de ninguém 
o accesso e as condecorações que teve, 
jaz na maior miséria, bem como tantos 
outros heróes, victimas da ingratidão 
de seus concidadãos e dos governos ve- 
lhacos que temos tido 

Na camara mesmo temos uns ladai- 
nhas, conhecidos bêbados e velhacos, 
aos quaes se fizeram empregos ad hoc 
para cevarem seus vicios, ao passo que 
voluntários da patria,carregados de fi- 
lhos, por ahi jazem na maior miséria e 
sem protecção alguma. 

Dependura-se aquella bandeira na 

Cathedral, no dia de S Paulo, como 
uma satyra a esses horóes, que por 
tolos foram desaffrontar a honra de 
uma nação que se peja de ver qualquer 
estrangeiro comprar um brasileiro para 
metter-lhe o bacalhau. 

A;.tes essa gentetivesse trabalhado e 
combatido pela santa causa da redemp- 
ção dos captivos, porque, ao menos, na 
miséria leriam a satisfação e o consolo 
de terem trabalhado por uma causa 
justa, restituindo a liberdade a milhões 
de miseráveis. 

O governo deste paiz só recompensa 
a q em dispõe de eleitores. 

Perderam os voluntários o seu latim. 
Seria melhor que arrancassem aquel- 

la bandeira, para ficarem esquecidas 
tantas glorias. 

A situação e os abolicionistas 

IV 

Quando os oradores e escriptores abo- 
licionistas asseveram ser a propriedade 
escrava oriunda do contrabando, con- 
summado pela pirataria dos negreiros, 
conluiada com aquelles que a compra- 
vam, conhecendo a sua origem illegal 
e criminosa, queixam-se os seus titu- 
lares de que por esse modo a propagan- 
da abolicionista torna-se revoluciona- 
ria, attentando contra uma instituição, 
resguardada á sombra da lei. 

Os escravocratas não têm razão, e 
os abolicionistas estão no seu direito, 
si quizerem organisar a propaganda da 
força, pois que ó no proprio parlamen- 
to brazileiro, em sessão de 16 de Junho 
de 188Í, que se'classificou o proprie- 
tário de escravos africanos, adquiridos 
depois da convenção celebrada com a 
Gran-Bretanha, em 23 de Novembro 
de i826, um criminoso, propondo-se 
contra elle, alem da perda dos escravos, 
a pena de dez annos de trabalhos em 
obras publicas. 

Eis a intrega do projecto: 
«A assemblóa geral legislativa decreta: 
Art. l.° São li vres todos aquelles afri- 

canos, que de qualquer sorte se compro- 
ve terem sido por contrabando entrados 
no Brazil posteriormente á época da ex- 
tincção do commercio da escravatura. 

A rt, 2.° Qualquer cidadão ou estrangêiro, 
que se reconhecer por senhor ou possuidor 
destes escravisados, além do perdimento delles, 
satisfará a pena de 10 annos de trabalho em 
obras publicas. 

Art. 3.° Todo e qualquer cidadão ou 

estraugeiro, por si, ou 7or interposta 
pessoa, sem dependeucia de fiança ou 
deposito, e até os mesmoíj escravos, são 
hábeis para fazerem esta Cpauncia. 

Art. 4.* Os juizes de pa lão os priva- 
tivos de uma tal julgaçãt 

Art. r>.° Lngoqifi fiá.v j denuucií. 
lhe for feita, fará 0 juiz dt-posits.r em 
salvo de sevicias ou extravie, 0 suspeito 
escravisado, e obrigará o séu possuidor 
a demonst' ar a legalidade d;e sua posses- 
são em dias prefixos, seguncb a necessi- 
dade, ou distancias; e findos <. stes sem a 
competente prova, e lavrado 0 autosura 
mario de todo este julgado, 0 fará re- 
metter ao juiz criminal, fazendo igual- 
mente prender o accusado, e dando de- 
claração de liberdade ao escravisado. 

Art. 6.” Deprehendendo-se dolo e má 
fé no denunciante livre, soffrerá as pe- 
nas do codigo criminal, estendendo-se 
esta disposição aos instigadores, ou con- 
selheiro^ do*s escravos. 

Art. 7.* Se das testemunhas e mais 
processos se inferir quem desembarcou, 
ou fez desembarcar os escravisados, será 
este responsabilisado pelo triplo dos di- 
reitos sonegados, conforme as leis da fa- 
zenda publica, além da pena do art. 2.* 
E caso resida em differente parochia, o 
juiz de paz fará deprecar 0 cumprimen- 
to desta lei, offleiando de participação 
ao fiscal da fazenda da província. 

Art. 8.° Não invalidão este decreto 
quaesquer determinações anteriores. 

Paço da camara dos deputados, aos 15 
de Maio de 1831.—O deputado íLessa.» 

Si o Brazil, regido pelo systema cons- 
titucional representativo, é presente- 
mente a unica nação, dotada de gover- 
no que se intitula 1-ivre, mas vive de 
facto no duplo regimem da escravidão 
domestica e política, é porque os 
proprietários de escravos estiveram 
sempre de posse das pos‘çõe£ icas, 
e do tunccionalismo, cons. guiuuo suuu 
car as legitimas aspirações «da liberdade. 

Os partidos políticos no Brazil. in- 
cluindo-se o proprio republicano, estão 
todos estragados e corrompidos pelo 
poder da escravidão, que em todos 
elles conta interesses e representantes. 

Acceitar ainda divisões partidauas 
e confiar no poder de um dos par- 
tidos, acreditando que‘qualquer delles 
isoladamente possa extinguir a lepra 
abominável que tem moral, politica e 
financeiramente corruido a nação, só 
seria sensato e patriótico, si em algum 
delles não houvessem escravocratas. 

A formação do partido abolicionista é 
pois a unica solução que a experiencia 
de aspirações malíogradas, 0 carisaço de 
esperanças desilludidas, e osoffrimento 
permanente das classes livres da socie- 

dade impõe á maioria da nação, consi- 
derada vencida, em face de uma mino- 
ria arrogante e cruel, como um barba- 
ro conquistador victorioso. 

E’ pieciso que 0 povo deixe os hábi- 
tos de socego e substituindo 0 senti- 
mento do medo pela energia" da cora- 
gem, convença-se de que o systema 
colonial que alimenta 0 despotismo já 
não tem o dimto de impor-se no regi- 
men constitucional representativo que, 
vivendo do direito e da justiça, legiti 
ma por isso mesmo a resistência ao 
excesso do poder. 

A escravidão não é, portanto, uma 
instituição creada por leis brazileiras, 
com tolerencia e acquiescencia da na- 
ção. 

Estabelecida no regimen da monar- 
chia absoluta, fundou seus titulos na 
força que opprimia politicamente a so- 
ciedade, para á sua sombra crear o cap- 
tiveiro domestico. 

Privilegio na essencia e na fórma, é 
a escola da aristocracia, do regimen das 
classes da nobreza ficticia, substituindo 
as justas elevações, que nascem do me- 
recimento proprio, adquirido pelo legi- 
timo exercício da actividade humana. 

A sua influencia abrange toda a es- 
phera da vida humana, pervertendo 0 
indivíduo, mudando o destino da socie- 
dade, desvirtuando as relações da fra- 
ternidade humana e barbarisando o po- 
der publico pela falsa noção e compres- 
são do regimen político e administrati- 
vo I 

Nas diversas relações em que pódeser 
estudada, duas ha em que localisam-se 
todos os soífrimentos, que ella impõe a 
humanidade como condicção da sua 
existência e duração. 

A "que se refere acrescia e q 
importa ás classes queo não possue ... 

Emquanto a classe média è su orna- 
mente menor em relação á dos escra- 
vos e senhores, a instituição vive, e 
fructifica os gozos, que por sua nature- 
za prodigalisa e garante. 

O regimen popular é sempre o da 
submissão e nullificação da opinião pu- 
blica, prevalecendo a acção do poder 
forte e compressor da autoridade. 

As lutas políticas apparentam a exis- 
tência de escholas definidas, e partidos 
descriminados, porque a instituição ca- 
minha socegada, sem que a classe me- 
dia ouze conspirar contra a sua exis- 
tência, nem mesmo pelo p nsamento. 

Mas se a corrente do progresso se 
desenvolve e julga chegada a hora de 
restituir á classe média, que conseguio 

crescer, apezar de padecimentossuppor- 
tados, em tributo forçado, ao privilegio 
Ja aristocracia de todos os partidos, 
fundem-se todos os interesses da insti- 
tuição, ce^sa do as lutas políticas e 
partidárias degeneradas <jrv verdadei- 
ra porfia nacional, entre a conveniên- 
cia e a justiça 0 direito e ainteresse. 

E’ este o aspecto geral da nossa pa- 
tria e para debellar o inimigo interno, 
que dispondo da força de um eleitora 
do ristricto que 0 constitue legislador 
e advogado de seus interesses, juiz e 
parte ao mesmo tempo, só ha um re- 
curso-unirem-se todos os que detes- 
tam a escravidão e supportam a in- 
fluencia do seu regimen, para comple- 
tar a emancipação do povo. 

O grito de sete de Setembro não 
fez a independência da nação brasileira. 

Pode ter realisado a separação en- 
tre a colonia e a metropole se de facto 
ja não era realidade, mas,o povo brasi- 
leiro continuou escravo,tendo por seus 
senhores o fazendeiro nos latifúndios e 
0 poder pessoal do príncipe constitucio- 
nal, déspota de facto.t 

Depois de sete de Abril tivemos 
a maioridade forçada do imperante e o 
dominio quasi permanente do partido 
conservador, cuja chefia o imperador 
quiz dissimular creando a conciliação 
e 0 progressismo. 

Contuzão na ordem politica. imitan- 
do o regimen da escravidão, que vive 
da intriga e divisão entre os escravos, 
para evitar a insurreição, como meio 
de enfraquecer a naç 0, inutilizar os 
homens, constituindo 0 poder modera- 
dor a unica força real da na.ão, 
é 0 aspecto que apresentam os parti- 
dos con 

besiiudiuo. .o-, 
unam se todos.'^s “cidadãos, que não 
possuem escravos a acudindo ao pa- 
triótico appello de Joaquim Nabuco, o 
brasileiro desinteressado, patriota, e 
com exemplar civismo consagrado in- 
teiro a causa da patria, constituam 
a liga nacional, que sob a denominação 
de partido abolicionista ha de realizar 
a verdadeira e radical emancipação do 
povo brasileiro. 

Franklim. 

Depois de graves soffámentos, falleceu 
hontem 0 estimado cidadã) sr. capitão 
Mmoel Joaqu.rn de Toledo, segundo es- 
crivão de orphãos desta capital. 

A’ sua digua família nossos sinceros 
pezames. 

FOLHETIM 

À CABANA DO PAE THOMAZ 

CAPITULO QUARTO 

Uma Soiréo na cabana cio Pai 
Thomaz. 

N’um canto havia um leito, com uma 
coberta acolchoada, branca como a neve, 
e um bocado ale tapeíe, SC RãO ROXO mas 
muito asseiado, estendido diante do leito. 
Esta parte da cabana, representava a sa- 
la, e era tratada com uma notável consi- 
deração, prohibindo-se à canalha pequena 
de não levar até ahi as suas incursões 
vagabundas; e quando a mãi Chloé se vê 
assentada na cadeira de braços ao pé do 
leito, julga, na verdade, haver cooquis- 
lado um lugar nas altas regiões da socie- 
dade. Um leito menos fastuoso occupa 0 
outro canto da cabana. Brilhantes ima- 
gens, representando objectos da Escrip- 
tura Santa, e um retrato do geneial 
Washington (illufttinado de tal modo, 
que o bravo heróe mesmo teria mêdo de 
si, se assim se contemplasse) ornavam as 
quatro paredes da c abana, muito bem 
caiadas. 

Sobre um grosseiro banco, dois molé- 
ques, de cabello encarapinhado, de faces 
redondas e lustrosas, de olhos negros e 
brilhantes, vigiavam os primeiros passos 
que ensaiava de dar uma pretinha, sua 

irmã mais moça; a qual, como todas as 
crianças nesse caso, ora cahe, ora se le- 
vanta, cauzando cada nova tentativa da 
bochechuda negrinha estrondosas accla- 
inaçòes dos dois irmãos. 

Sobre uma mesa velha, e um pouco co- 
xa, coberta d’um guardanapo, e posta ao 
pé do fogo, viam-se tijelas^e pratos, de 
chfftírentes cores e tamanbós, bem como 
as competentes colheres de páo, tudo po- 
rem no maior aceto. 

A’ cabeça da mesa acha-se ja assentado 
pai Thomaz, 0 heróe da nossa historia, 
que agora tomamos a liberdade de appre- 
sentar ao leitor. 

0 pai Thomaz é de estatura aita e ro- 
busto; seu rosto, negro como azeviche, e 
cujas feições são todas africanas, expri- 
me um bom senso grave e reflectido, uni- 
do á bondade e á benevolencia; todo 0 
sen ar respira uma dignidade natural, 0 
respeito de si mesmo, bem como uma sim- 
plicidade humilde e confiante. 

Agora, em quanto se prepara a ceia, 
vêmo lo occupado a copiar vagarosamen- 
te, e com 0 maior esmero, sobre uma pe- 
dra ardêza, lettras do alphabeto, que Jor- 
ge, bello rapaz de treze annos, tilho de 
rnr. Shelby, lhe ensina a traçar, com to- 
da a gravidade de um mestre’de escola. 

—Não é d’esse lado, pai Thomaz, é do 
outro! lhe grita elle com vivacidade, 
apercebendo Thomaz,laboriosameute oc- 
cnpado a virar ás avessas o pé de uin g.— 
Não vê que d’e^se modo vai fazer um q ? 

Ah! deveras? diz pai Thomaz, com- 
templando com respeitosa admiração os 
gj e 03 % que mr. Jorge multiplica com 

uma extraordinária rapidez, para edi^’ 
cação do seu desciplo; e inettendo outra 

vez 0 lapis entre seus inexperientes de' 
dos, recomeça pacientemente a sua tare- 
fa. 

- Que facüidade • têem todos estes 
brancos para fazerem as couzas bem! diz 
a mãi Chloé, que estando a untar a gre- 
lha com um bocado de toucinho para 
admirar vaidosamente 0 seu jovem se- 
nhor. Cora que facilidade elle lè e escre- 
ve tudo á primeira vista! e dizer que 
vem aqui todas as noites dar lição a Tom! 
Quem tem uma joia d’amoassim? 

—Mas, mãi Chloé, parece-me que co- 
méço a sentir os ratos a roerein-me o es- 
tômago ! diz Jorge;—isso que cheira tão 
bem lá na cassarola não estará ainda 
prompto? 

—Tenha paciência, sinhósinho, respon- 
de a mãi Chloé, descobrindo ao mesmo 
tempo a cassarola para vêr como ia 0 
guizado; deixe cozer mais um pouco, e 
verá 0 que é bom ! O outro dia a senhora 
queria que Sally fizesse um prato como 
este, para aprender; mas eu não consenti 
em tal, porque me doía a alma de vêr 
còusas tão boas estragadas.—Em breve 
o cosinhado de mãi Chloé esteve prompto, 
e ella de dizer: 

—Vamos, Pedro, e Moisés, vão-se d’hi! 
um pouco mais para traz, Polli, minha 
querida! a tua mãisiuha te dará logo 
uma cousa bem boa. Se sinhósinho Jorge 
quizesse agora desembaraçar a mesa dos 
seus livros! Assente-se ao pé do meu ve- 
lho, que eu lhe farei provar aa rainhas 

sakhichas, e depois terá um prato de fi- 
lhozes como ainda nunca comeo! 

—Querião-me fazer cêiar em caza, diz 
Jorge; mas tão tôlo era eu que desprezas- 
se os bons bocadiuhos que cá me espera- 
vão! 

—É verdade, é verdade, meu coração, 
diz a mãi Chloé, enchenuo-lbe o prato do 
que havin de melhor; bem sabia que a 
sua velha Chloé lhe havia sempre guar- 
dar 0, que ella tivesse de bom! 

—É dizer que Tom Lincoln pretende 
qne a sua Jenny é melhor cosinheira 
que a mãi Chloé—exclama Jorge, com a 
boca cheia. 

—Que me importa a mim 0 que diz 
um Lincoln? responde mãi Chloé, com 
ar de desdem. Que é um Lincoln em 
comparação de meus senhores? 

—Pode ser que os Linmlns sejam pes- 
soas muito honradas, não vou contra is- 
so; mas que peso se pode dar a gentes de 
tão baixa extracção? 

—Que pouham*mr. Lincoln ao lado de 
mr. Shelby, meu Deos! e mrs Linco n, 
entrará ella n’uma sála com esse ar no- 
bre e majestoso da senhora? Deixe-me, 
não me falle mais nos seus Lincolns, 
que os não posso supportarl 

—Mas, parece-me ter-lhe ouvido dizer, 
mãi Chloé, que Jetiny não deixava de 
ser boa cozinheira ? 

— È possível que eu dissesse ta' ! Jen- 
ny poderá fazer um serviço ordinário, 
mesmo alguns soffriveis pasteis; mas que 
vejam se 0 folhado da sua massa se des- 
faz na boca, como um caramello! 

Quando casou raiss. Mary Lincoln 

Jenny mostrou-ine os pasteis qqe tinha 
feito para a bo la; eu sou amiga de Jen- 
ny, como todos sabem, por isso não lhe 
dis--e nada; mas, acredite-me, sinhósinho, 
que eu não poderia fechar os olhos du- 
rante uma semana se tivesse mandado 
ao fôrno taes pasteis; não prestavão para 
nada ! 

—E aposto que Jenny julgàva que 
eram adimraveis! * . 

—Ne julgava !. . Mas não é culpa d’el- 
la, pobre rapariga 1 Taes amos creados ! 
Ah ! sinhósinho. se conhecésseis todos os 
privilégios da vossa familia, e da vossa 
educação !... E ao dizer isto, mãi Chloé 
suspirou, alevamandoos olhos ao céocom 
certa emoção. 

—Asseguro-llie, mãi Chloé, qne com- 
preheudo inaravilliosameute os meus pri- 
vilégios de pasteis, e de puddings; per- 
gunte a Tom Lincoln 0 que eu lhe tenho 
dito a esse respeito. 

Mãi Chloé rio tantò da graça do seu jo- 
ven senhor, que as lagrimas lhe corriam 
pelas suas faces de ébano, não interrom- 
pendo as gargalhadas senão para dar-lho 
ligeiros murros nas costas, declarando 
q ue elle era capaz de a fazer morrer de 
rir. Tão fatal prediccão quasi que fez 
acreditar a Jorge ser elle um rapaz de- 
masiádô engraçado e espirituoso, e que o 
amor do prximo exigia que se mostrasse 
para o futuro menos desoppilante. 

—Pois devèns disse isso a Tom? Ora 
vejão com que a mocidade se entretem ! 
Esteve caçoando com 0 pobre rapaz ! 

(ÇontimaJ 
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A. RKr ismpçAo 

Historia lugubre da escravidão 

Foi no anno de I84... 
Um navio negreiro, partindo do Rio 

de Janeiro, se dirigiu á Costa d’Áfri- 
ca, com 0 objectivo de transportar para 
o Brasil um completo carregamento de 
carne humana. Foi assim que, chegan- 
ao pon o do seu destine, em poucos 
dias fez o seu carregamento, receben 
do a seu bordo seis centos e tantos afri- 
cano s. 

Deixando aquelle ponto, fez-se de 
vella para 0 alto mar, seguindo a rota 
que devia conduzir a seu destino a des- 
graçada carga,destinada a ericher as al- 
gibeiras do insaciável negreiro. 0 to 
dias seriam decorridos, de navegação 
morosa, quando ao meio dia foi avis- 
tada uma vela no horizonte ao este. 

O navio negreiro, aproveitando-se da 
aragem que enfunava suas velas, tra- 
tou de fugir da approximação daquelle 
.jayio, <'f> ihos vUv ^ apfi.roxi- 
mava coin interesse, do naVio negreiro. 
Ou porque o navio negreiro fòsse ruim 
de vela, ou porque o vento lhe não era 
propicio, a vela contraria avançava e 
avançava sempre com vantagem sobre 
elle, de modo que em breve tempo o 
negreiro reconhece que vinha ao seu 
alcance um cruzeiro inglez que lhe dava 
caça. 

De todo perdida a escerança de fu- 
gir-lhe, deliberou o navio negreiro ali- 
jar ao mar a carga na esperança de al- 
liviar o navio e assim podvr mais fa- 
cilmente fugir á perseguição, que o cru- 
zeiro, desconfiado, procurava effectuar. 

Carga ao mar! bradou o comman- 
dante Carga ao mar ! repetiu a feroz 
companha I 

Em poucos minutos foi o navio ne- 
greiro alliviado da carga, lançando á 
veracidade do mar 600 e tantos entes 
humanos, que alquèbrados pelas tortu- 
ras da accommodação, nem se quer po- 
diam lutar contra a morte, que em 
poucos momentos ceifou tantas vidas, 
infelizes creaturas arrancadas do seio 
da cara patria; do regaço de seus eari 
nhosos pais ! 

Consummada a vandalica carniceria, 
preciso era destruir os signaes e vestí- 
gios do emprego daquella navegação. 

Os bailéu foram- desmontados e a 
aguada desti. 1 içando-se ao mar 
os ferros (grilhões), ccos de cal e ou- 
c’S.gèneros de tort '•oprias, acces- 

r*o nefm-’ com 

rauos, quão- «, forçauw^ !o máu tra- 
tamento, pretendiam alvoroçar-se no 
porão. De balde, porém, empregaram 
os negreiros todos os esforços : o cru- 
zeiro inglez chegou á falia, e um esca- 
ler, competentemente tripulado, diri- 
gia-se a bordo do negreiro; e exigindo 
os comprtentes papéis, deu busca ao 
navio, descobrindo sem difficuldade o 
emprego do navio, reconhecendo que 
grande obra de malvadez havia sido 
praticada; pelo que, aprehendendo o 
navio, conduziu para 0 cruzeiro o com- 
mandante,piloto e capitão-bandeira; en- 
cerrou a companha no porão do ne- 
greiro, guarnecendo-o com uma guarda 
da marinhagem ingleza, e ordenou que 
a presa seguisse na alheta do cruzeiro. 

Assim caminharam os dous navios, 
até que sobrevindo a noite, com ella 
sobreveio um temporal, que os se 
parou, não podendo mais ser avistado 
um do outro, ao amanhecer. 

Cruel fatalidade I 
Novos crimes,novos horrores ! Com- 

mercio nefando de desastrosos resul- 
tados ! A companha do navio negrei- 
ro, composta de marinheiros portugue- 
zes; considerada completamente com- 
promettida e, por conseguinte, perdi- 
da, concebeu o desastrado projecto de 
sublevar-se, e, na noite seguinte, apro- 
veitando se do snencio (pois tranquilla 
dormia a guarnição), illudindo a vigi- 
lância rmu das armas dos pro- 

a touos 

ser aquella vela o mesmo cruzeiro que 
os havia apprehendido ! . 

Tentaram de novo fugir-lhe ; mas 
! desta vez, com menos difficuldade, foi 
jo negreiro de novo apresado. Conhe- 
; cido o destino da infeliz companhia in- 
gleza, que havia ficado a bordo do ne- 
greiro, foram estes mettidos a ferros 
e conduzidos para o cruzeiro, guarne 
cendo-se de novo a presa que-não mais 
se apartou daquelle navio. 

hoi a primeira resolução da guar- 
nição ingleza fazer perecera guarnição 
negreira,cstrangulandu-a ao lar da verga 
do traquete 

Philantropicos,porém,como sóem ser 
os inglezes, conferenciaram entre si e 
delibei 'ram conduzir os criminosos á 
Inglaterra) onde seriam julgados, como 
o caso o exigisse. Alli chegando os pri- 
sioneiros, foram enviados a Serra Leôa, 
çomo degradados, onde alguns pere- 
ceram de enfermidades próprias daquel- 
le logar, logrspdo oytros escapar, 
vindo um 1. . . j. uu ao Brasil, onuc 
com a maior sem ceremonia,narrava os 
tristes factos, que acabo de referir. 

Este homem foi ainda por muito 
tempo empregado nesta província como 
conduetor de escravos ao serviço dos 
traficantes negreiros, fallecendo afinal 
para dar contas a Deus de tantos cri- 
mes, já que na terra não encontrou 0 
merecido castigo. 

Como este. quantos horrores não se- 
riam praticados pelos mercenários ao ser- 
viço dos ávidos negreiros, que sem ca- 
rid ide procuravam enriquecer á custa 
da innocente creatura, que, como sac- 
cos de café ou arroz, eram atulhados á 
cunha na incapacidade de uma embar- 
cação negreira ! 

Entretanto já lá se vão mais de 4O 
annos, que estes factos se davam, e 
ainda o governo não procura reparar 
os grandes compromissos, tomados por 
seu consentimento, abolindo, como re- 
paração, o repugnante estado da escra- 
vidão I 

Ha 16 annos que não nasce no Bra- 
sil mais um escravo, e durante este 
longo periodo ainda os escravocrataá 
não se consideram remunerados dos 
serviços daquelles que deviam estar 
gozando da sua justa e inteira li- 
berdade, tendo enchido os seus insa- 
ciáveis erários, regados com tantas la- 
grimas, sustentados com nos horro- 
res. E’ que aquel es hotru só conhe- 
cei dôres que soffrem, pouco se 
1. .-.'.rda < rV^c^üe^sl^bènr'^"/!»- 
tr, . 

Para aquelles homens não ha um 
Deus, porque o seu Deus é—o dinheiro, 
a sua deusa—a ambição. 

Destes será 0 reino do  
Manes de Lincoln, velai sobre esta 

infeliz nação, já que em seu seio não 
medra a vontade soberana de um povo 

em Jerusalen 
instrumento ot 

Occupa-se a 
prender peque, 
um pão, muito 
rnuaos dias, ao 
da Sé passeiam i 
sem que os urbi 
te : pega ladrão 

xpel indo com aquelle 
mercadores do templo, 
olicia constantemente a 
',3 gatunos, que roubam 
:ara matar a fome de 

, asso que os empregados 
npunemente pelas ruas, 
nos apitem e 0 povogri- 

I: inteiro 
Manes de Lincoln, concedei-nos uma 

centelha do vosso espirito sapientissi- 
mo, para que possamos, como o vosso 
povo, exclamar : 

— Viva a liberdade ! — 

S. Paulo—Janeiro-1887. 

A GNUS. 

(latlieriral 

. D .. .UVluOlJ-Co “ .«n-v,. , 
lançando-os ao mar e retomando 0 com- 
mando do navio. 

Faltando-lhe, porém, 0 piloto, e o 
commandar.te, e quem soubesse dirigir 
com regularidade 0 commando do na- 
vio; não sabendo fazer uma rota segu- 
ra, caminharam os malvados a esmo 
no alto mar, na esperança de alcançar 
um porto, que lhes ofterecesse abrigo 
e desembarque. 

No dia seguinte, á ultima carnifici- 
na, de novo foi avistada no horizonte 
uma vela, que suppondo os negreiros 
um auxilio ao seu desespero, dirigiram 
o seu rumo para aquella vela, que elles 
suppunbam ser a salvação. 

Qual foi, porém, seu espanto, quan- 
do, ao approxiwarem-se, reconheceram 

Rem 0 brilho dos tempos passados fez- 
se na Sé Catlmdral a festa do nosso pa- 
droeiro São Paulo. 

Parece que as idéas modernas, se bem 
que repellidas pelo clero, estão invadin- 
do a egreja de Jesus Christo. Não ha 
mais o que antigamente chamava-se es- 
crúpulo ; a Sé está reduz.da a uma ca- 
verna de salteadores, com raras exce- 
pções. 

Todos querem saber no fim do trimes- 
tre quanto ganharam, sem prestar ser- 
viço algum. A lei determina um orde- 

■ I 8 . Ô e-- 
1 deve corresponder a um serviço deter- 
j minado na mesma lei. Qnaudo nem aos 
bispos é licito licencear empregados se- 

* não nos casos determinad js por lei, o sr. 
I reitor do seminário dispensa os capellâes 
do cõro, de sorte que, até nos domingos 

iem que sempre houve missa cantada na 
; Sé, nem côro existe mais. 
I Já sua excellencia reverendissima não 
■tem força ptjra conter aquella gente des- 
enfreada. Mefs^duzia de padres semina- 
ristas di-põem do bispado ásua vontade, 
e distribuem os empregos como e a quem 
querem. 

Sua exc. limita-se apenas a assignar 
papéis, sem ter animo de se oppor a 
cousa alguma. Virtuoso, torna-se vicio- 
so por acobertar essas mazellas. 

0 que faria Christo se entrasse na Sé, 
armado de um vergalho “1 

■ Naturalmente teria de fazer 0 que fez 

escravidão 

VI 

Tem-se comoatido a abolição do tra- 
balho escravo, como ante econormc . >; 
desorganisadot' das Fconsti- 
tuídas. 

E’ um erro • opinião. 
Como já vimòs, o trabalho escravo, 

além de imperfi "o, corresponde á me- 
tade do traba!1 vre, e assim o x, rviço 
de horrvr' >'re só póde ser Hto 
po. as escí 

Derr)ais,Jní ? se deve extorquir de nos- 
so similhánt ■ o direito, que natural- 
mente lhe pe. ence e que consiste prin- 
cipalmente jogo de sua liberdade e 
do frueto dt ;u trabalho. 

As sociedai es, viciadas pola escravi- 
dão, atrophia se e isolam-se da com- 
munhâo dos 'Vos livres, merecendo o 
despreso da cumanidade. 

A historia nos ensina que a escravi- 
dão só tem servido para enriquecer os 
senhores, pan empobrecer e aviltar o 
paiz onde ella existe. 

Os desastres que a sua abolição tem 
produzido, já nas índias occidentaes, já 
na Inglaterra, Estados-Upidos e outros 
paizes, se têm justificado a injustiça de 
sua instituiçã:>, têm provado à eviden- 
cia que o des- "bramento da industria, 
commercio e 1 voura, que o engrandeci- 
mento de um paiz,não pódem existir sem 
ter por base o braço livre . 

Os paizes, que aboliram os escravos, 
sem terem bra< os livres que os substi- 
tuíssem, ou lei justas que obrigassem 
os libertos a tr ulhar, sotfreram deca- 
dência nos prin iros tempos, mas logo 
que restabeler; a as industrias, 0 pro- 
gresso ostentoi se com mais vantagem, 
mais rapidez e taais solidez. 

Portanto, estamos persuadidos que 
a província de, Paulo obterá a trans- 
formação do t.abalho sem abalo, por 
causa d u. .afiado e justo de seus 
habit; -.e tem desenvolvido lar- 
•gamt»-. a- uVaor:-~ 
preparando osmetuaes escravos ao re- 
gimen do trabalho livre, concedendo- 
lhes certas vantagens e favores. 

E' de lastimar, porém, que o mesmo 
facto não se dê em todo 0 paiz, porque 
ficaríamos alliviados Je certos encargos 
que sobre nós pesarão, quer pela in- 
cúria do governo, quer pela de outras 
provincias. 

Devemo-nos resignar a produzir para 
os desfnandos .governamentaes, e para 
as nossas co-irmãs,até que a Drovinden- 
cia, em falta de patriotismo, se com- 
padeça de nós. 

Terminamos hoje os nos os artigos,e 
esperamos que elles tenham sido leva- 
dos á conta de nossos serviços a causa 
da humanidade e da patria ; repetindo 
as seguintes palavras de Molinari, a 
proposiio do assumpo: 

«Lançando os olhos sobre um curto 
periodo da historia da humanidade, 
achar-se-á talvez que a escravidão apres 
sou o desenvolvimento da riqueza ma- 
t< rial entre certos povos; mas abran- 
gendo um periodo mais vasto, ficar-se à 
convencido que ella retardou os pro- 
gressos da riqueza e da civdisação ge- 
ral. 

No ponto de vista dos interesses ge- 
raes e permanentes da humanidade, a 
escravidão appa; ce,pois, como um fa- 
cto prejudicial,:'-) mesmo tempo que é 
iniquo, e a ecoi ,mia política está de 

'-iò COuí i’ t iiiiuiOpíiui c ci morai 
para banil-a.» 

res ridiculai i-ado, insultado mesmo, a 
imprensa toda do paiz ? 

—Como ? exclamaram todos. 
— Pois vocês não sabem que os srs. la- 

vradores crearam um jorn d e intitula- 
ram-n’o :—O Brado da {Lavoura (obrado 
da lavoura). 

Gargalhada geral. 
Não fos.->eelle um cardo !... 

U jornal do Moreirinha 

O Paulista, o 
não se cauçá, de 
ral na assem U 1 
taai' Be .,ndo a 

usse jornal } 
beocios ou pretf 
os membros do 
assembléa prov 
honra dos princ 
cho aos interes- 

Os srs. Candid 
Motta e A. Brap 

..'■istas e.„ciu' 

rgam dos Moreirinhas, 
dizer que 0 partido hbe- 
provincial está perfei- 
compacto. 
arece que escreve para 
nde1 injuriar e deprimir 
partido liberal, que na 
acial pteferein salvara, 
pios a servirem de capa 
s dos Moreirinhas. 
0 Rodrigues, Silveira da 
a Filho, distinctos abc,- 
de mais • r.-Mtcr: 

ram á chamada resistência uotrul, . lo tio 
profunda valia cavou entre os Moreiri- 
nhas de todos os naipes e os liberaes sin- 
ceros, aquelles senhores não acompanham 
e nem podem acompanhar aos surrado- 
res de negros. 

Querein a prova ? Os factos se encarre- 
garão de apreseutal-a, e a opportunidade 
ahi está : queremos vêr se os srs.Castiiho, 
Rodrigo, Pinhal e Queiroz, são capazes 
de votar pela revogação da lei de 1869 
que fez das cadêas da* província um cur- 
ral do concelho da lavoura—ou pela lo- 
calisação do escravo nas comarcas—pro- 
jectos com os quaes os liberaes sinceros 
firmaram os seus princípios políticos pe- 
rante a piovincia. 

Sabemos que mais tarde elles appella- 
ratn para as celebres questões neutras (ca- 
pa de trausacções, á custa da qual os Mo- 
reirinhas costumavam receber a senha 
do sr. A. Prado), e assim votaram contra 
os projectos abolicionistas. 

Antes dessa prova, 0 Paulista não póde 
apregoar a união, a harmonia entre os 
membros do partido liberal na assem- 
bléa. Votem os Moreirinhas pelos proje- 
ctos dos srs. C. Rodrigues, Motta e Braga 
Filho, e só então acreditaremos que 0 es- 
phacelado partido liberal está perfeita- 
mente unido. O mais é encher a bocca 
de ar, pensaudo que alguém ainda se ü- 
lude com a pose ndicula dos parasitas da 
escravidão. 

A chamada resistência não póde sub- 
metter-se. Do contrario seria uma traição 
de mais á bandeira do partic-o, a que ella 
pretende servir. 

Fides. 

Dois são e .r> os que ten 
rante para ouras suas ■ ul- 
timemos pc :;li„idade pubhc 

A não sa- Io das leis, fata* a nsção 
de que é ntão o primei" defensor 
contra a di generação do parlamento e 
a escolha dos senado; *, pela confian- 
ça que lii outhorgo' . nação conce- 
dendo-ll a attrib",...ao de escolhel-os, 
segund; . escola ■ mservadora podendo 
fazei em in venção do? ministros. 

Os a .'eu s imperiaes manifestados 
c.om oste. ,ivo alarde foram hontem de- 

catad pela bancada conservadora, 
e/ de ter cessado a interinidade 

r ciai, devida segundo se affirma í 
intervenção. 

Os amigosdonobreministrodaagri 
! cultur; lãoacertaram hontem,e o sr. b- 
rãó Vc u regi peque foi ministro da m 
una em u. ’e T.i!ho, consentindo 

; como presia. s do Conselho r 
menoscabo e lanifesta affro” 
nióes de sua .Vagestade, ou 

Ljor ■ qFrico, ym n 
;fe ua situação, resignado a peruoai 
‘todasas imprudências daquillo que é 
1 obra do seu enfado para com os libe- 
raes. 

Seja como fôr a replica ao monarcha 
foi hontem dada pelos conservadores e 
os liberaes escravocratas da assembléa 
provincial. 

Parabéns ao sr. Barão de Par- 
nabyba. 

Os parasitas do negro 

A lavoura está de olhos fechados, so- 
nhando a eternidade da escravidão. 

Os abolicionistas são pintados como 
agitadores de senzalas, papadores de pe- 
cúlio, perturbadores da disciplina do ba- 
calháu, incendiários dos grandes interes- 
ses do paiz, petroleiros—socialistas que 
nada tendo a perder querem reduzir a la- 
voura a andar de tanga, a pedir esmola, 
uma vez que lhe falhe—0 grande instru- 
mento do trabalho, 0 inisero escravisado. 

E’ es-a cantiga de todas as esquinas. 
Pobre lavoura ! 
Os abolicionistas não fazem a propa- 

ganda da revolução, pois tem-se na con- 
ta de mais patriotas, de mais amigos da 
lavoura, do que uns tantos candidatos 
invcnciveis que costumam, em vesperas 
eleitoraes, encher a cabeça dos fazendei- 
ros de mií e uma promessas de perpetuar 
0 captiveiro, e por esse meio pilhar 0 
voto. 

0 imperador exautorado 

Foi hontem submettido a discussão 
o projecto assignado pelos liberaes de- 
nominados resi-tentes, propondo a re- 
vogação da exhorbitante lei provincial 

Caiembourg 

Ha entre nós um poeta satyrico que 
além desta qualidade,prima pelos calem- 
bourgs. 

Sahem-lhe naturalmente, expontâneos, 
a proposito. 

Conversam em uma das mesas do 
Paulista (terraço). 

O nosso homem sustenta que é immo- 
ral 0 aununcio de escravo fugido uas pa- 
ginas de um jornal que se presa. 

O seu antogomsta affirma que os jor- 
naes têm obrigação de zelar pela lavou- 
ra, fonte de todas as riquezas uaciouaes. 

—Era 0 que faltava, termina o poeta, 
depois de haverem os senhores lavrado- 

n. 
| a prisão de escravos e gorgetas as pa- 
1 trulhas convertid .s em sentinellas per 
| didas dos eitos alvoroçados 

O distincto dr. Oliveira Braga, re- 
presentante do brioso eleitorado de 
Santos, fallou diversas vezes e brilhan 
temente em sustentação do projecto. 

O dr. Cândido Rodrigues fundamen- 
tou também o seu voto com precisão e 
vantagem doutrinaria. 

0 dr. Silveira da Motta. recorrendo 
ao elemento historico da e1, boração da 
lei, demonstrou ter sido v^ „ida preci- 
pitadamente e sem discussão. 

O dr Rodrigo Lobato fugindo á 
questão principal da incompetência das 
assembléas provinciaes para legislarem 
sobre assumpto da alçada do poder ge- 
ral, revelou ainda uma vez a intluencia 
que a iustituipio exerce na política c 
na administração recorrendo ao argu- 
mento ad terrorum. 

Nem 0 appello ás opiniões do mo- 
Harcha poderam salvar o projecto. 

Da b ncada conservadora votaram 
a favor os dr«, \qv:,fiv I 
rai e Evaristo Cruz. 

Acompanharam os resistentes os 
drs. Assumpção e Ferreira Braga. 

O dr. Augusto Queiroz esteve au- 
sente e os republicanos foram coheren- 
tes, auxiliando a resistência, embora a 
sua doutrina seja commoda demais e 
portanto inaceitável. 

Se o rei reina, governa e adminis- 
tra, e nisso baseado fulminou os gol- 
pes de estado de 16 de Julho e 20 de 
Agosto, a sua exautoração foi hontem 
completa. 

A escolha de senador depois da vota- 
ção da camara vitaücia ao projecto da 
resposta á falia do throno e das circu- 
lares eleitoraes do ministério da agri- 
cultura, vão dar ao velho e novo mun- 
do a justa medida da sinceridade das 
opiniões do imperador. 

utopias. A a 
ninguém mau 
one se multi 

voura, emhalaado-a 1.. 
lição é idéa vencedor^ 
póde arredal-a, por raaV 
pliquem os bacalhàus na 
mercenários políticos na imprensa. 

Proclamar o contrario, incutinc no 
animo ds lavoura a tola esperanç; de 
ter sempre os lavradores na comtaod . po- 
sição de parasitas do negro, é que é at de 

06 dc 7 de Julho de 1869, referente . torpis<ima e-peculaçãô 
Amanhã, quando e-ses arautos do js- 

clavàgisino, dependerem dos votos >o- 
licioniscas, a laVoura não tel-os-á mais 
a seu lado. E’ 0 interesse pessoal, exclu- 
sivamente pessoal, que a explora : e os 
ingênuos lavradores prestam se de boa- 
mente a essa especulação. 

Os ab dicionistas olham para mais alto; 
agitam no domínio da lei a bandeira da 
emancipação, como um rebate salutar a 
todos que * infeliz mente ainda cometn 0 
pão quotidiano amas-ado com 0 suor do 
negro. Não illudem, não explorara, não 
avivam os maus sentimentos do egoís- 
mo, fazendo dos lavradores uns pobres 
parasitas da escravidão. 

Nãoha tnais resistências que possam 
conter a marcha da extineção do elemen- 
to servil. As medidas barbaras que se 
estão multiplicando na província, como 
expediente de desespero ; as bandeiras de 
caça que se esião levantando em toda a 
parte ; as novenas de bacalhàu, os troncos 
e os anjinhos, as pêgas, os viramundos, a 
fome, a tarefa dobrada e todos esses en- 
genhosos apparelhos que a perversidade 
tem multiplicado ; tudo isso em logar da 
po.nterd accelera.o movimento. Nos qwx- . 
ãra í-.< rit: agora fecha io.> aws extraímos, 
áquelles que não têm nada a perder—se le- 
vantarão os descontentameutjs, e dahi 
para uma insurreição geral 0 passo é 
infelizmente muito curto. A violência, a 
perversidade podem atemorize > u< pri 
meiro momento, mas a reacção não tar- 
dara a revoltar-se, medonha, incalculá- 
vel, irreduzível. 

E se chegarmos a esse estado de cotu' 
gração, sobre quem reeahirá a ruir.. (es- 
sa desgraça? Sobre os sbolic stas T 
Não, esses estão no seu posto ue ’pa- 
ganda legal, de agitação patriótica, a. 
tando ba muito tetnpo a immineucia j 
perigo que nos cerca. Elles estão exgo- 
tando os meios que a L;, que a todos 
iguala, suggere para qua a transícçio 
do trabalho escravo para 0 trabalho li- 
vre não se opere de chofre. 

Se ha violência e responsabilidade é da 
parte daquelles, que numa insensatez ri- 
dícula, pretendem conter á porta do$ 

l \ 



quadrados a onda que vae invadindo o 
paiz inteiro ;—é da parte daquelles que, 
illudmdo a lavoura, querem perpetuar a 
negligencia, a inércia em que ella vive, 
á sombra de seus cafeeiros, entre alas de 
escra.visados, em vez de a premunirem 
contra a crise, que mais dia menos dia 
ha de esta! . 

E’ portr ;to necessário que a lavoura 
não se ague nos quadrados—da propa- 
rranH quefóra delles estamos agitando. 
K áio,.. ík-iu —que % chieot * s ra o rr.e- 
lh >r c. idociur da lib w lada para a cun- 
scienc. dos escravisados. R se a agita- 
ção começa? lá dentro, a lavoura será 

niao ■ graude prejudicada. 
A. 

CORRESPONDENCA 

!)e Campinas para < .impinas 

do liberto Irineu. ingênua, 
-niaí\ { .... 
>s, e dez lambidas por cho- 
o que fazem as noticias da 
acerca de Campinas! 

.assiano 

rma 
tde„ 

j. ie b 
cola el F 
Redempç 

0 r. /.. • .siano, foi chamado para 
dar ao tratamento; achou-a optima 
par '0'Va,dóse amanhã. 

Issre mc;ico quando veio de Minas, 
á rnbeira ez, em busca de fortuna 
ei , Campinas, trouxe na garupa uma 
preta bordr Jeira que vendeu, ao finado 

Iho 'a Laoa, por tres contos e duzen- 
tos rr. 1 ré: Havia-a comprado fiado, 
por qainh ntos; eis como começou a 
sua f tur 

Va ann ie os filhos de d. I^nacia! 

Campinas. 22 de Janeiro 

Chega í > meu conhecimento que na 
fazendr d um republicano, neste mu- 
nicípio, et ão 4 escravisados com fer- 
ros nos p< s e no pescoço. 

Estes factos são communs em Cam- 
pinas, por isso não me metto em con- 
siderações 

Destt . epubücanos está a província 
de São Paulo cheia. 

Na minha primeira correspondência 
para estr folha tratei de uma ingênua 
que era maltratada, sendo esbordoada 
constanti mente. Pois aqueila noticia 
fez com que o valente senhor, lhe ap- 
plicasse ‘ ^uzias de bolos. 

gonhoso de mais! 
. no Bfazii? 

ss nomens de dinheiro passarem 
por cima dcllas, nada mais! 

Oonsta-me que no dia 1.* de Feve- 
reiro, apparecerá nesta cidade, um no- 
vo jornal, que terá por titulo o Estan- 
darte, e é propriedade do sr. Alfredo 
Carneiro. 

Pois bem, se este moço tiver as ideas 
de seu pai, o dr. Balthazar, é de espe- 
rar que o novo orgam de publicidade, 
seja na altura dos brios de Campinas 
Esperamos com anciedadeo Ei>tandar 
te. Campinas precisa um jornal franco 
em suas opiniões. 

Ha d.as nesta folha, em uma pequena 
noticia, se disse que não sabíamos o 
nome do delegado desta cidade. Pois 
eu também não sabia, mas tive o de- 
saforo de perguntar a elle mesmo, no 
intuito de enviar para ahi. Pois fiquem 
sabendo que é muito digno delegado 
daqui o sr. Damas Xavier da Silva, 

> uccessor dos capitães de matio, capi- 
tão Pimenta e Mueller. 

Por emquanto não. qualifico o sr. 
Damr.5 d* capitão, porque não sei ain- 
aa nada das sa:s bravuras. 

Marpar. 

São José dos Campos, 23 de Janeiro 

Mais um crime commettido pelos filhos 
d’essa raça infeliz, que instigados pelo 
maiduo .matam para uào 
rem mortos pelos cicarios dos homens do 
metal. 

Na madrugada de hoje (25) na fazenda 
ío Sr. Antomo Salgado Cezar, fazendeiro 
d’este município, foi assassinado 0 feitor 
la mesma por 2 escravos. Deu lugar a 
-to 0 facto levoltante do déspota senhor 
uerer fazer os pobres e miseráveis pre- 
•s trabalharem hoje sendo um dia san- 
deado. D’entre elles os 2 assassinos fi- 
ram ver ao feitor, que era dia santo e 
r isso era melhor não trabalharem. 
?À bastante esta simples observação 

’ *hego maldito cair-lhes em cima 
• vero .angue de seus misei av*i- 

arpos extenuados de fadiga e fome. El- 
ies não podendo supportar, por mais que 
pedissem que não Ibes dessem mais, lan- 
çaram mão daenchada e com ella o ma- 
taram. 

Pergunto eu agora, se nós não faria- 
's 0 mesmo?... e não viriamos entre- 
s?-nos á justiça como elles fizeram ? 

Já ha um certo rumor surdo n’esta ci- 
dade, onde faz-se saliente 0 Chico Fiscal, 
que no processo Cayára jurava que 0 bo- 
tava nas galés e no entretaato loi e é 0 
melhor amigo de Cayára, que ainda fa 
rão os pobres pretos pagar com a vida 
esse crime. 

Queremos ver isso, queremos ver um 
jui-y que absolveu hontem um assassino 
de negios com circumstancias mais hor- 
ripilantes de raalvadeze hoje condemnar 
anspohrcs qn° matarnni pnra nãn serem 

■mortos. 
Queremos ver seo sr. Chico Fiscal dá 

as mesmas regalies que dava ao Cayára, 
quando p ezo, que era 0 mesmo que es- 
tar solto, a esses pobres que,se commei- 
teram esse crime, foi em represália do 
muito que tinham soffrido. Quem ha 
que soffra fome, frio e azorrague em ci- 
ma ? Que respondam os srs. escravocra- 
tas. 

N’outro numero darei mais amplos es- 
clarecimentos. 

T imbaò 

L«j< levedor surdo por conve- 
niência 

Chega-lhe um credor na occasião em 
que está na chacara a matar formigas 
com 0 tacão da bota. 

—Boa tarde, sr. M. como tem passado? 
—E- verdade, meu amigo; é dar cabo 

dellas ou ficar sern rabanetes. 
— Não trato disso, vim por causa da- 

quella letra já vencida. 
—Qual ! Isso não vale nada; tenho já 

gasto muito com esse tal formicida e de 
nada serve. 

—0 que não serve é 0 sr. amolar-me 
com sophismas. Ou paga, ou recorro ao 
juiz. 

—Já usei verde-pariz, já; porém, le- 
vam-n’o para 0 buraco e continuão a co- 
mer. 
 Digo-lhe que quero dinheiro, grita o 

credor zangado. 
—Ora essa é sua: se eu soubesse onde 

estava 0 formigueiro já 0 tería extirpado. 
—Paga ou não paga? 
—Cavo, cavo ha mais de oito dias e na- 

da encontro; já está muito longe. 
—0 sr. parece que brinca commígo ! 
—Se fosse só 0 trigo, não era nada; po- 

rém é tudo, até o cebolmho. 
—0 sr. brinca, vou ter com 0 juiz de 

paz. 
—Qual agua raz, nem kerosene; 0 bi- 

cho tem alma de gato, eu 0 conheço. 
—0 senhor 0 que é, é um caloteiro de 

patente. 
—Acertou, só mesmo agua quente a 

ue róde -^uuellas, mas isso é hom se 
encontrarmos a geilo. 

—0 credor foi pregara outra fiegae- 
zia. E como este devedor ha muitos. 

mais tres aos 
i mesma senho 

ALBUM ABOLICIONISTA 

Acto ineritorio 

Um pobre jornaleiro residente em Mo- 
gy das Cruzes, de nome Mathias Jo.->é 
Rodrigues, acaba de no dia 20 do corren- 
te praticar um acto meritorio libertaudo 
um seu escravo de nome Antonio, de 20 
aunos de idade, sem condição alguma. 

Um pobre homem que ganha traba- 
lhando de sol a sol 800 rs. por dia prati- 
ca um acto dessa ordem,ao passo que es- 
ses especuladores de casamento com viu- 
va rica, querem vender liberdades e por 
bom preço ! 

E ha ainda quem aperta a mão a pa- 
tifes dessa ordem. 

Hoje as acções meritórias só são pra- 
ticadas por aquelles a quem 0 publico 
chama plebeus. 

O exmo. sr. dezembargador João Bo- 
nifácio Gomes de Siqueira, conferiu no 
dia 16 do passado em Goyaz, liberdade a 
seu escravo Abrahão, por ser o dia anni- 
versario da adhesão da proviucia á in- 
Jependencia do império. 

—O antigo negociante da praça do 
Hio de Janeiro, osr. João Correia da Sil- 
va, que actualmente reside na Europa, 
üiauãoü «jú. 110 dia • u. corrente, eai 
attenção a-> anniversario natalicio de seu 
filho sr. Alfredo Correia da Silva, fossem 
libertados os seus dous escravos Manoel 
e Florencia. As cartas foram entregues 
pelo sr. Alfredo Correia—0 filho feste- 
jado. 

—O juiz municipal de S. João da Bar- 
ra, província do Rio, declarou livre o seu 
escravisado Mauoel, que, ha sete mezes, 
se achava preso na cadeia como fugido. 

—O sr. João Augusto Pereira de La- 
cerda, em Vassouras, passou carta de U- 
oerdade a um seti escra visado. 

—D. Luiza de Moraes Patacão, residen- 
te em Pelotas, alforriou dous escravisa- 
dos. 

—Os srs. Arseuio Correia Galvão e 
José Luiz de Mascarenhas, nesta capital, 
libertaram, cada ura, um escravisado. 

—O sr. major DomingosSertorio, tam- 
bém nesta capital, entregou ante-hontem 
as sete cartas de liberdade que promet- 
têra; bem como, em nome de sua exma. 

irmã d. Galdina Sertori 
únicos escravisados qu. 
ra possuia. 

—Em Campinas foran. alforriados : 
Por dd. Hermelinda e . Ioraida de Mo- 

raes, com prestação de se viços, 0 escra- 
visado Joaquim. 

Por d. Anua Maria di Silva, sem onus 
0 escravisado Tiberio. 

O sr. José Francisco 0 Paula Pessa- 
nha, alforriou a sua esf avisada Ignez. 

O sr. Conrado Meyer, ou carta de al- 
forria a uma sua eacrav sada. 

O sr. Bento Luiz Ue S^uza, alforriou, 
sem onus, a sua escravisada Martlia. 

—Etn Rezende foram lertados : 
Pelo dr. Aprigio Al . , de Carvalho, 

importante fazendeiro. k,us escravisados, 
ambos muito moços, se i condicão al- 
guma. 

Por d. Lúcia Antcaia dos Santos, sem 
onus, cinco únicos e cravisados que pos- 
suia. 

Pelo cididão Bo ventura Ricardo da 
Veiga, uma escra' isad«. 

—D. Gertrudes Prestes t omes, em So- 
rocaba. 1 ->! liberdade 7 - : 
esc 1 avisada. 

^ —O dr. Carlos Thomaz le Magalhães 
Gomes, em Mar de Hespímha, alforriou 
dous escravisados. 

U dr. Bento Orosimbo (''■ Barros, nesta 
capital, libertou um seu e.,cravisado. 

—D. Maria Frauciscad- Almeida Ran- 
gel, no Rio-Novo, proviucia de Minas, 
declarou livres vinte e oito escravisados 
seus. 

D. Augusta Eugenia dos Santos, nesta 
capital, alforriou uma iua escravisada. 

—O sr. Pedro Rousseau, em Campos, 
überton uma sua escravisada. 

—O sr. Jaciutho Antonio de Lima, em 
Bragança, libertou, condicionalmente, 
uma sua escravisada. 

=G sr. Antonio Euclydes da Costa Al- 
ves, residente na estação de Cor um ba ta- 
hy, alforriou condicioualmente, dous es- 
cravisados de Luiz C. de Oliveira Borges. 

O sr. Luiz Braga de Carvalho, no Pa- 
raná, libertou a sua escravisada Benta. 

—O artista Pery, uo Amparo, com 0 
produeto de um espectáculo cedido ge- 
uerosaineute, conseguiu a liberdade de 
Valerio, escravisado do dr. José Alves 
dos Santos. 

Deposito de musicas e pianos 

EDUARDO PONS & C\ 

S. PAULO 

Recebem encommendas para este ramo de negocio 

sendo promptamente executadas. 

Tem sempre um lindo e moderno sortimento de mu- 

sicas para piano, canto, banda, orchestra etc. 

SECÇÀO ESPECIAL 

Chronica de aunos 

Fazem annos de hoje a 
paro, se não chover, o 

> dias no Am- 
ajor Batata e 

seu filho administrado, . Campinas 
João Lopes da Siiva, que á negro e tem 
negro ; Capm. Tico Duarte, o Lucas 
negro e pegador de negro, Marcellino 
Segerfrancez e pegador...já sesabe... 

José Rufino do Amaral, vulgo José 
Negunho e Joaquim Lopes Coelho es- 
cravocrata, ficando o resto a espera do 
proximo domingo. 

Na capital fazem annos o preto Ma 
noel Theodoro Rebello e o Miguel, que 
depois de ser escravo e urbano, é pe- 
;a-escravos; Julio de Almeida, Per- 
nambuco, Pacáu e outros collegas do 
mesmo officio, como Maneco Hautim 
de longas barbas e o vendeiro da Luz, 
em frente à Correcção. 

Em S. José dos Campos o Cayara, 0 
Alexandrino Marcondes e 0 Chico Fis 
cal. Todos a ultima camara,ficam espe- 
rados para fazer annos com to Capm. 
Joaquim Roberto e Julio de Almeida, 
que aceitam annuncios de pretos fugi- 
dos e aquelles jornalistas republicanos 
de Campinas amigos do Deus Baca 
lháu. 

Annuncios 

Fabrica de caixas de papelão 

\ 

JOÃO LEITE & À íAUJO 

RUA JOSÉ BONI? VCIO,5 A 

Apromptam-se com br vidade e pre 
ços commodos : caixas ira chapéus, 
camisas, meias, flores í. .ificlaes, gri- 
naldas, fogos e qualquer aixa de luxo 

HIGH-LIFE 

Largo do Rosário xi. 2 

O novo proprietário deste estabelecimento convida o respeitável publico 
da capital e do interior da provincia para visitarem o seu estabelecimento, onde 
encont arão um novo e compPto sortimento dos seguintes objectos : cha- 
rutos de Havana, Bahia e Hamburgo, cigarretes, cigarros de todas as qua- 
lidades, rapé, fumo Goyano, Barbacena Rio-Novo etc., etc. ; piteiras cigar- 
reiras, charuteiras, bolsas, álbuns para retratos de diversos tamanhos,’ perfu- 
marias dos mais acreditados fabricantes, de Rimei, Piver, Pinaud, Legrand, 
Guimard, Cotany, Farinas, Colgate e Atkinson. Meias de lã, seda, fio delÊsco- 
cia e de algodão de diversos tamanhos. 

Ha um variado sortimento de gravatas de todos os modelos, uma infini- 
dade de escovas para roupa, cabello, bigode>, unhas e dentes, pentes de mar- 
fim, buffalo e gutaperch para alisar e para caspa. Bengalas para homens e crean- 
ças, guarda-chuvas de seda para homens e senhoras, bonecas de bis juit e de 
cêra, estojos para costura, guarnições de madrepérola, tartaruga buffalo e 
plaquet, botões para punho, peito e collarinho, thesouras e canivetes Rodges, 
finaímente, um grande sortimento de objectos de phantasia que s , o freouez 
vendo é que comprará e que tudo ■ íe por rner>- >r> v n ■■ "m! 
quor etitre parte. 

M. Jordão de Azevedo 

LOJA DO 

20-Rua da Imperatriz-30 

A seus numerosos amigos e freguezes a ua 

<3-0 Hooha previne que acaba de re ceber 
completo sortimento de calçado Ferrip e outros fabri- 

cantes da Europa, e avisa que é o unico depositário 

do calçado Clark & Comp. (Travessa do Ouvido; n. 3o 

Rio de Janeiro.) 

Chapéusenfei: dos, 
para senhoras, ulti tu:. . novidades 

f O, I*, 14, ie, 18, O e *50 

Para meninas, varia, o sortimento 
para homens e meninos, o que ha um 
mais moderno e barato. ■ r para cr êr 
nachapeliaria Vellost Braga 

23—RUA PIREII7 -23 

OFFICINÀ DE CALÇADOS FINOS 

LOJA DO ROCHA 

ilÍHiiua aa Imps/atriz-ZÜ 

CHAPELLARIA MODERE A 

16-Rua da Imperatr: z-16 

, ndo recebido um soberbo sortimento de fôrmas de palha r ira chanéus 
ue senhoras e seus respectivos enfeites, -  -• ■ ‘ . , . ., , , 0 proprietário desta bc.n conhecida 
casa tem a honra d® convidar ás exmas. famílias a visitarem o seu estabeleci- 
mento, onde encontrarão o que ha de novidade e elegancia A írn sn a casa tem 
sempre um lindo sortimento de chapéus para senhoras por preço baratíssimos, 
desde 10$ a 23$ooo. > 1 

4—4 

S. PAULO 
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Enxovaes para casamento, roupas para lucto, grande quantidade de bengalas, pre- 

ços reduzidos 

Costumes completos de brins a 7$Q00. Haute nouveauté em lenços de seda. Gravatas 

plastons a 1$00Ü cada uma. 

Paletots de seda e palha de seda. Guarda pos de brim, cretone e palha de seda para 

homens e senhoras. Especialidade em roupinhas para crianças, cavours, ponches e so- 

bretudos impermeáveis. 
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A’ LA BELLE JARDINIEKE 

Telephone, 65—Rua de S. Bento, 30 

(Em frente ao Grande Hotel) 
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Fabrica de moveis a vapor 

Nesta fabrica precisa-se de bons of- 
ficiaes marceneiros, torneiros, lustra- 
dores e entalhadores. Pagam-se bons 
ordenados. Trata-se na rua do Conse- 
lheiro Furtado, 4I, ou na rua do Ouvi- 
dor, 19. 5—5 

GRANDE FUNILARIA 

PREÇOS SEM COMPETIDOR 

II 

w m 

5S--RDA DO PRÍNCIPE— 

S. PAULO 

Encanamentos de ferro, chumbo, cobre etc. Banheiras de chuva, chuveiros simples, banheiras inteiras e meias. Colloca-se bombas 

de todos os systemas. Trabalhos em zinco, cobre etc. Torneiras de todos os systemas. Saidas para caixa dagua. Grande quantidade de 

obras de folha e tudo mais que pertence a este ramo de negocio. Encarregám-se de qualquer trabalho pertencente a esta arte tanto 

aqui como para fóra. 

HGU 
51 
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Completo sortimento de armarinho, modas e perfumarias 

VIEIRA DE CASTRO & SARAIVA 

áLd^S&U-**' I® SIIf§-4 

EM FRENTE AO PARAFUZO 

8-7 

DE 

THE0D0R0 CORDES k COMP. 

41—IRiTT-A. DIREITA-41 

Doces de todas as qualidades, chocolate fino, amêndoas, pastilhas e cai- 
xinhas para as mesmas, pastelaria, dcces seccos e crystalisados. 

Ítí 

Ao Caçador 

GASPAR £ GONÇALVES 

S. PAULO 

Estabelecidos com casa especial de 
ferragens para construcções 

Caprichoso sortimento de cutelarias 
d6 todos os fabricantes modernos 

Armamentos tintas e utensílios de pintor 

ARMARINHO, PERFUMARIAS E OUTROS ÁRTICOS 
DESTE GENERO 

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA 

ANTIGA FABRICA DE BILHARES 

DE 

Domingos Bertullucci 

Premiado na Ia exposição provincial 

Nesta casa encontra-se sempre um completo e variado sortimento de bi- 
lhares, e alugam-se para sociedades e casas particulares por preço.:, rasoaveis. 

lambem tem sempre um completo sortimento dos seguintes accessorios : 
pannos, bolas, tabellas, tacos, sollas. giz etc., etc. 

Faz-se qualquer reforma em biihares velhos com perfeição, assim como se 
encarrega de mandar para qualquer parte da província quaesqueNncommendas 

18-F^TTA. TDA. ESF3É!TòA.nsrGA.-18 
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num 011 

ÍE*> 'TjP 
«B JK HL1 

Nesta bem montada officina faz-se todo e qualquer 

trabalho concernente á arte. 


